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INTRODUÇÃO

Na insigne afirmação de Meadows (1999) quando declara que a Comunicação Científica 
está no “coração da ciência”, sendo tão vital quanto à própria pesquisa, pode-se perce-
ber a importância da publicação dos resultados de pesquisa em um artigo. Dentre os 
motivos para publicar um estudo, está o de que confere originalidade em relação ao co-
nhecimento já acumulado e prestígio ao autor que publica. (MÜELLER, 2000) Com base 
nessa premissa, os pesquisadores precisam selecionar em qual periódico irão publicar 
o resultado de suas pesquisas, ponderando sobre a visibilidade da revista, qualidade do 
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comitê científico, idioma de publicação, normas da revista, tempo de avaliação e publi-
cação, entre outros fatores.

O tempo médio para avaliação de um artigo varia entre periódicos, domínios do 
conhecimento e regimes de acesso, como podemos observar nos trabalhos de Von 
Hohendorff e demais autores (2016), Shi e demais autores (2016) e Coelho e demais 
autores (2019). Isso pode ocorrer em razão de uma série de variáveis, como o total de tra-
balhos recebidos, o engajamento e disponibilidade dos avaliadores, recursos e da gestão 
da própria revista, entre outros. Essa variação gera dúvida em relação à escolha de onde 
publicar, tendo de recorrer a uma combinação das variáveis de qualificação da revista, 
agilidade na publicação, custo de tradução e pagamento de taxas de submissão.

Neste contexto, este estudo tem como objetivo identificar o tempo médio de aprova-
ção de um artigo nos periódicos brasileiros de Ciência da Informação (CI) indexados na 
Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), e investigar qual a relação com sua 
estratificação no Qualis. Optou-se pela BRAPCI por ser a base de dados mais representa-
tiva da área da ciência da informação no Brasil.

 Estudos que mensuram o tempo de aprovação dos artigos são frequentes na lite-
ratura internacional em diversos domínios, como na Medicina (CHEN; CHEN; JHANJI, 
2013; SEBO et al., 2019), e na Ciência da Informação (SHI et al., 2016). No Brasil, existem 
estudos relativos aos periódicos brasileiros de Psicologia (VON HOHENDORFF et al., 
2016) e Contabilidade. (COELHO et al., 2019) Porém, a Ciência da Informação Brasileira 
não apresenta estudos com número significativo de periódicos e artigos para análise.

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como bibliométrica, tendo como corpus de análise 16 revistas 
da Ciência da Informação publicadas no Brasil, abrangendo uma amostra de todas as 
estratificações do Qualis da Capes (2013-2016). Estabeleceu-se um recorte de seis anos 
para análise, compreendendo o período de 2014 a 2019. Na amostra estão representadas 
todas as revistas brasileiras de CI nos estratos A1, A2, quatro revistas B1, duas B2, três B5 
e uma C. A escolha foi por conveniência, tendo como critério as revistas que publicaram 
os textos completos em PDF e as datas de submissão e aceite.

Os procedimentos metodológicos compreendem cinco etapas: coleta dos metadados 
dos artigos, download em massa dos documentos, conversão dos PDF em TXT e extração 
das datas de submissão e aprovação; e a criação de uma planilha com as datas. O processo 
de coleta e extração de dados foi realizado por “robôs”, entretanto alguns trabalhos foram 
descartados da análise por não ser possível a extração dos dados dos arquivos, principal-
mente por PDF bloqueados que impediram a conversão para texto. Da BRAPCI foram 
extraídos os seguintes dados: título do periódico, Qualis (2013-2016), volume, número, 
ano, link do PDF, seção de publicação, id do artigo. Para a coleta das datas, utilizou-se a 
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ferramenta de raspagem de dados para navegador Web Scraper, que extraiu e armazenou 
os metadados no formato Comma-separated-values (CSV). Os dados coletados estão dis-
poníveis em acesso aberto.1 Com base na data de submissão e do aceite foi calculado o 
tempo para a aprovação de um trabalho nas revistas. Destaca-se que as datas mensuram 
o tempo de avaliação e não o tempo de publicação, pois depois de aprovado, os trabalhos 
passam por um processo de revisão e diagramação até a publicação. Para este estudo, 
foi coletada uma amostra de 2.057 (21,4%) artigos dos 9,613 documentos identificados 
na BRAPCI, distribuídos em 16 periódicos, selecionados por possuírem pelo menos 30 
artigos que explicitaram a data de submissão e aprovação no formato compatível com o 
estipulado pelo estudo (DD/MM/AAAA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta o título dos periódicos coletados e seus respectivos Qualis, junta-
mente com a quantidade de artigos analisados. As revistas que apresentaram a maior 
quantidade de artigos analisados foram a Acervo do Arquivo Nacional com 251 trabalhos e 
a Perspectivas em Ciência da Informação com 213 trabalhos. O corpus coletado compõe uma 
amostra significativa das revistas distribuídas nos seis anos da análise, tendo respectiva-
mente 332, 370, 373, 400, 380 e 202 trabalhos para os anos de 2014 a 2019.

Tabela 1 - Total de trabalhos analisados no corpus da pesquisa em relação ao Qualis

Rótulos de Linha A1 A2 B1 B2 B5 C Total

Acervo - Revista do Arquivo Nacional 251 251

Bibliotecas Universitárias 42 42

Ciência da Informação em Revista 96 96

Em Questão 182 182

Encontros Bibli 144 144

Informação & Informação 152 152

Informação & Sociedade: Estudos 156 156

Informação@Profissões 72 72

Liinc em revista 148 148

Perspectivas em Ciência da Informação 213 213

Perspectivas em Gestão & Conhecimento 186 186

Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina 104 104

Revista Analisando em Ciência da Informação 31 31

Rev. Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 45 45

Rev. Digital de Bibliot. E Ciência da Informação 68 68

Transinformação 167 167

Total Geral 536 478 447 355 199 42 2057

Fonte: elaborado pelos autores.

1	 Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/dt/2.
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O software R foi utilizado para cálculos de medida central e distribuição (Tabela 2), 
bem como para identificar o número de dias entre as datas de submissão e aprovação 
dos artigos publicados nos periódicos brasileiros de Ciência da Informação analisados, 
organizados de acordo com o estrato Qualis (2013-2016). Pode-se observar que o tempo 
médio que um artigo permanece em avaliação tem relação direta com o estrato Qualis 
da revista. Para uma revista A1, a média de tempo para avaliação ficou em 231,02 dias, 
porém pode-se destacar que existem trabalhos aprovados no mesmo dia, com tempo 
de análise zero, enquanto outros tiveram um tempo de avaliação de 3 anos e meio para 
serem aprovados. Em casos como esse, a própria análise estatística os considera como 
outliers, ou as exceções na avaliação. Outro destaque da Tabela 2 refere-se ao “desvio 
padrão”, que para revistas A1 é de 194,83, ou seja, o tempo de avaliação não é uniforme, 
podendo ter diferenças de até seis meses (194,83 dias) entre elas. É certo afirmar que 
esse tempo depende de muitos fatores, dentre os mais impactantes está a demora para 
envio dos pareceres e o encaminhamento a outro parecerista, nos casos de divergência 
entre avaliações.

Tabela 2 - Tempo de aprovação dos artigos da Ciência da Informação (2014 a 2019)

Qualis Periódicos Artigos Média Mediana Desv. P. Mínimo Máximo

A1 3 536 231,02 187 194,83 0 1229

A2 3 478 192,24 141 156,29 8 1044

B1 4 447 186,71 124 148,51 0 831

B2 2 355 89,07 69 81,91 0 743

B5 3 199 97,1 85 74,6 0 407

C 1 42 56,79 35 46,2 5 155

Geral 16 2057 172,4 118,00 163,15 0 1229

Fonte: elaborado pelos autores.

Pode-se observar que as revistas com Qualis inferior são mais ágeis na avaliação, 
como o exemplo das revistas B2, que avaliam em média 2,6 vezes mais rápido que uma 
revista A1, enquanto as revistas B5 mantém a mesma proporção em relação às B2. Uma 
das hipóteses para esse aumento de tempo de avaliação é a de que o número de trabalhos 
que as revistas com os estratos superiores recebem é maior do que as revistas com Qualis 
inferior.

Comparando os dados encontrados nesta pesquisa com estudos em outras áreas do 
conhecimento, observa-se que a tendência prevalece. No estudo realizado por Coelho e 
outros (2017) na área de Contabilidade, os autores identificaram o tempo médio de 304,2 
dias em duas  revistas A2, e outros 300 e 165,11 dias para revistas B1 e B2 respectivamente. 
Outra análise similar foi realizada por Von Hohendorff e demais autores (2016), que ao 
analisar revistas da Psicologia, identificaram o tempo médio de avaliação de 372, 257 e 
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198 dias para as revistas dos estratos A1, A2, e B1, assim como o estudo de Chen, Chen e 
Jhanji (2013), na área da Oftalmologia, com o tempo médio para aprovação de 133 dias. 
Nos periódicos de cirurgia plástica listados no Journal Citation Report em 2005, Labanaris 
e demais autores (2007) identificaram que o tempo entre a submissão e a publicação de 
um artigo variou de 7,9 meses para Cirurgia Plástica Estética a 16,9 meses para Cirurgia 
Plástica e Reconstrutiva (média de 11,9 meses).

Os dados demonstram, de modo geral, que do tempo de submissão até a aprovação 
do trabalho existe uma relação direta com o estrato que a revista está indexada. Para 
realizar uma análise mais detalhada, foram separadas as revistas de forma a analisar 
cada uma individualmente. Para esta análise gerou-se grafos Boxplot no R para facilitar 
a visualização da média, mediana, e realçar o segundo e o terceiro quartis, bem como 
mostrar os valores discrepantes (outliers). O Gráfico 1 apresenta as 16 revistas analisadas. 
Foram utilizadas as cores para agrupamento dos Qualis. Analisando o gráfico, observa-se 
que no estrato A1, a revista Informação e Sociedade (I&S) tem o menor tempo de avaliação, 
com uma mediana de 103 dias, sendo o primeiro quartil em 56 e o terceiro quartil em 203, 
ou seja, a I&S avalia os trabalhos submetidos entre dois meses (56 dias) e seis meses (203 
dias). Enquanto a revista Perspectivas em Ciência da Informação (PCI) tem o maior tempo de 
avaliação deste grupo (A1), variando de três meses (85 dias) a um ano e um mês (408 dias). 
Já a revista Transinformação (Trans.) apresenta a maior mediana das três com 229 dias (7 
meses e meio), variando o tempo de aprovação entre o quinto mês (151 dias) e o décimo 
primeiro (339 dias).

Nas revistas estratificadas como A2, destaca-se a revista Em Questão (EQues.) com 
um tempo médio de avaliação de 115 dias (quase quatro meses), com tempo de resposta 
do parecer de dois (69 dias) a cinco meses (144 dias), sendo a revista mais rápida nas 
avaliações. Ainda neste grupo, a revista Encontros Bibli (E.Bibl.) teve uma mediana de 
174 dias (seis meses), e a Informação e Informação (I&I) uma mediana de 222 dias (sete 
meses e meio). Nas revistas B1, é considerando o tempo entre o primeiro quartil e o 
terceiro, a revista Liinc (Liinc) apresenta o menor tempo de avaliação. Isto pode ser 
justificado pelo fato de que a revista está publicando, nos últimos anos, fascículos te-
máticos, sendo estes avaliados por uma comissão científica selecionada para este fim, 
e conduzida por um editor convidado do fascículo. As revistas B5 e C apresentam um 
comportamento similar, com um período de avaliação menor que dos outros estratos 
e com menor tempo para emissão dos pareceres. No Gráfico 1 ainda pode-se observar 
os outliers, sendo o maior período de avaliação o da revista Perspectivas em Ciência da 
Informação (PCI) com um artigo com 1.229 dias em avaliação (3 anos e três meses). Das 
revistas analisadas, sete delas tiveram artigos que demoraram mais de um ano e meio 
para serem aprovados. 
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Gráfico 1 - Boxplot das Revistas em Ciência da Informação (2014-2019)

Fonte: elaborado pelos autores. 

O tempo que um trabalho demora para ser avaliado pode desempenhar um papel 
importante na disseminação dos resultados, o que segundo Chen, Chen e Jhanjin (2013) 
e Shi e demais autoes (2016) pode aumentar o índice de citações de um periódico. Pois 
se considerar o tempo de avaliação, acrescido de tempo de publicação, as citações po-
dem ultrapassar a janela de dois anos utilizada para o cálculo do fator de impacto de 
um periódico citado. Os resultados do estudo demonstram que a área de Ciência da 
Informação no Brasil tem uma média de 172 dias (quase seis meses) e uma mediana de 
118 dias (quase quatro meses). Porém um dos grandes problemas está no desvio padrão 
das avaliações, que é de 163 dias, ou seja, pode existir uma diferença de quase seis meses 
entre uma avaliação e outra. Esses indicadores não são restritos a área de CI. Em relação 
às outras áreas do conhecimento, um dos trabalhos encontrados foi de Sebo e demais au-
tores (2019) que publicaram na Scientometrics um estudo da área de medicina geral, onde 
identificaram um tempo médio da submissão à aceitação de trabalhos de 123 dias (quatro 
meses), com mediana de 111, sendo o menor tempo identificado de 1 dia e o maior de 922 
dias. Neste estudo, os autores destacam que a data de aceitação não indica a data de publi-
cação, devendo ainda incluir o tempo que o artigo demora para ser publicado na revista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que o processo de avaliação das revistas da área de Ciência da Informação 
no Brasil encontra-se numa fase em que se faz necessário um repensar tanto das práticas 
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de gestão das revistas acadêmicas como do processo de avaliação pelos pares. Constatou-
-se uma demora no processo de avaliação dos artigos nas revistas que possuem estratos 
superiores do Qualis, indicando uma relação direta entre o estrato Qualis e o tempo 
para avaliação, cuja explicação pode estar no volume de submissões que os periódicos 
dos estratos mais elevados recebem. Nesse sentido, a reflexão acerca da atuação de cada 
periódico é necessária para que ocorra uma aceleração no processo. Observou-se que o 
tempo de aprovação dos artigos nos Periódicos Brasileiros de Ciência da Informação, no 
período de 2014-2019 caracteriza-se por levar em média 164,26 dias (aproximadamente 5 
meses), com variações significativas em cada estrato Qualis (2013-2016). 

A pesquisa contribuiu para subsidiar a Ciência da Informação com dados referentes 
ao tempo de avaliação dos manuscritos, instigando os atores do processo a refletir acerca 
da própria responsabilidade no processo de construção do conhecimento, pois cabe aos 
editores, avaliadores e autores definir estratégias eficientes para a seleção de pareceristas, 
alocar tempo para a avaliação e considerar o tempo para que o seu estudo seja validado 
como subsídio para a escolha do periódico. Assim, espera-se que o ciclo reforce boas 
práticas para todos os atores.
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	Fábio Castro Gouveia

	ESTUDO DOS PRINCIPAIS TÓPICOS DE PESQUISA 
NO BRASIL COM ADOÇÃO DE TÉCNICAS DE 
ANÁLISES DE REDES SOCIAIS
	Jether Oliveira Gomes
	Thiago Magela Rodrigues Dias
	Gray Farias Moita
	Patrícia Mascarenhas Dias

	MAPEAMENTO DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO APRESENTADOS AO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA DA UFAM: UM ESTUDO A PARTIR DAS REFERÊNCIAS
	Tatiana Brandão Fernandes
	Fernando Simão e Silva
	Bruno Martins do Carmo

	O LUGAR DA ECONOMIA POLÍTICA DA INFORMAÇÃO 
NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO BRASILEIRA: 
UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO EM BASES DE 
ARTIGOS CIENTÍFICOS DO CAMPO
	Rafael Silva da Câmara
	Edvaldo Carvalho Alves
	Leilah Santiago Bufrem

	O PROCESSAMENTO DE LINGUAGEM NATURAL NA 
ÁREA DOS ESTUDOS MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO: 
UM ESTUDO NO PERÍODO DE 2000 A 2019
	Mirelys Puerta-Díaz
	Bianca Savegnago de Mira
	María-Antonia Ovalle-Perandones
	Maria Cláudia Cabrini Grácio
	Daniel Martínez-Ávila

	OS HOSPITAIS NA ERA DA CIÊNCIA DOS DADOS: 
UM ESTUDO A PARTIR DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA INDEXADA NA WEB OF SCIENCE
	Natanael Vitor Sobral
	Gillian Leandro de Queiroga Lima
	Ana Sara Pereira de Melo Sobral

	DOENÇA DE ALZHEIMER: 
ESTRUTURA INTELECTUAL CIENTÍFICA 
DA PRODUÇÃO BRASILEIRA
	Angelina Pereira da Silva
	Jacqueline Leta

	POSSIBILIDADES DE APLICAÇÕES DA ESPÉCIE AMAZÔNICA CURAUÁ (ANANAS ERECTIFOLIUS): MAPEAMENTO TEMÁTICO DA ESPÉCIE
	Simone Santos de Freitas
	Cleiton da Mota de Souza
	Layde Dayelle dos Santo Queiroz
	Felipe de Jesus Padilha

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA DAS ÁREAS DE ASTRONOMIA/FÍSICA E COMUNICAÇÃO/INFORMAÇÃO NO BRASIL: MAPEAMENTO DA PARTICIPAÇÃO DISCENTE
	Roberto Mario Lovón Canchumani

	PRINCIPAIS TEMÁTICAS EM GESTÃO DE PROJETOS: 
UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA
	Gerson Pech
	Catarina Delgado

	DISCUSSÕES TEÓRICAS DA PESQUISA EM ALTMETRIA: UMA ANÁLISE DOS ARTIGOS PUBLICADOS EM LÍNGUA PORTUGUESA (2010-2019)
	Janinne Barcelos
	João de Melo Maricato

	ATENÇÃO ON-LINE E DADOS DE CITAÇÃO DE PESQUISAS COM TEMÁTICAS ÉTNICO-RACIAIS: UM COMPARATIVO ENTRE PUBLICAÇÕES SOBRE AFRODESCENDENTES BRASILEIROS E AMERICANOS
	Sarah Rúbia de Oliveira Santos
	Ronaldo Ferreira de Araújo

	FERRAMENTAS DE ANÁLISE DE DADOS ALTMÉTRICOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
	Vildeane Borba
	Sônia Caregnato

	COMPARANDO O ÍNDICE DE HIRSCH (H) A PARTIR 
DAS BASES: SCOPUS,  WEB OF SCIENCE (WOS) 
E GOOGLE ACADÊMICO (GA)
	Elismar Vicente dos Reis
	Ely F. Tannuri de Oliveira

	DADOS ABERTOS DO RANKING DE LEIDEN: 
DIVERSIDADE DE ECOSSISTEMAS DE UNIVERSIDADES
	Peter A. Schulz

	DESAFIOS ÉTICOS NO ÂMBITO DA AVALIAÇÃO 
DE PROJETOS: UM ESTUDO DE CASO COM FOCO 
EM CONFLITOS DE INTERESSE
	Wellington Barbosa Rodrigues
	Sonia Vasconcelos
	Jesús P. Mena-Chalco

	O FINANCIAMENTO DE PROJETOS DE PESQUISA EM CIÊNCIA ABERTA: ANÁLISE DE DADOS 
DA BASE DIMENSIONS
	Ronaldo Ferreria de Araújo
	Andre Luiz Appel

	INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS PARA A AVALIAÇÃO 
DA REPRESENTATIVIDADE DO ÍNDICE h COMO DESCRITOR DO DESEMPENHO CIENTÍFICO: 
um estudo na área da Matemática no Brasil
	Deise Deolindo Silva
	Maria Cláudia Cabrini Grácio

	PADRÕES DE FINANCIAMENTO NOS ARTIGOS BRASILEIROS COM AGRADECIMENTOS INDEXADOS 
NA WEB OF SCIENCE (2009-2016)
	Gonzalo Rubén Alvarez
	Sônia Elisa Caregnato

	PADRONIZADOR DE AUTOR: 
A EXPRESSIVIDADE DO IDENTIFICADOR ORCID
	Isaque Katahira
	Mariângela Spotti Lopes Fujit
	Isidoro Gil Leiva
	Maria Cláudia Cabrini Grácio
	Ely F. Tannuri de Oliveira

	INDEXAÇÃO E FINANCIAMENTO DA PESQUISA NO BRASIL: RELAÇÕES CIENTOMÉTRICAS
	Rogério Mugnaini
	Mery P. Z. Igami
	Rosaly Favero Krzyzanowski

	QUALIDADE DE USO DA INFORMAÇÃO EM TESES E DISSERTAÇÕES: UMA ANÁLISE DAS ABORDAGENS NO CAMPO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
	Ismael Rodrigues dos Santos
	Sandra de Albuquerque Siebra

	A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM ESTUDOS MÉTRICOS DA INFORMAÇÃO NA AMÉRICA LATINA: ANÁLISE DOS CITERS OU CITANTES
	Bruno Henrique Alves
	Ely F. Tannuri de Oliveira

	ABORDAGENS DA CIENTOMETRIA NOS ARTIGOS PUBLICADOS NA BRAPCI
	Michely Jabala Mamede Vogel
	Barbara Cristina Marques dos Santos Ribeiro
	Júlia da Silva Paulo

	CARACTERIZANDO A IDENTIDADE CIENTÍFICA 
DE UM PERIÓDICO: UM ESTUDO APLICADO 
À SCIENTOMETRICS (2009-2018)
	Fernanda Bochi
	Rene Faustino Gabriel Junior
	Maria Cláudia Cabrini Grácio

	ESTUDO DE CITAÇÕES DO PERIÓDICO 
CADERNOS PAGU: ESTUDO PILOTO
	Thaís Dias Medeiros
	Samile Andréa de Souza Vanz

	INFLUÊNCIAS INTELECTUAIS DA COMUNIDADE DE BOLSISTAS DE PRODUTIVIDADE EM PESQUISA DO CNPq DA ÁREA DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
	Leilah Santiago Bufrem
	Raimundo Nonato Macedo dos Santos
	Natanael Vitor Sobral

	O PARADOXO DA AMIZADE EM REDES DE CONVITES DE BANCAS DE DISSERTAÇÕES E TESES
	Victor Alexandre Ploeger Mansueli
	Diogo Fornaziero Segura Ramos
	Jesús Pascual Mena-Chalco

	ACESSIBILIDADE EM FOCO: 
PANORAMA DE GRUPOS DE PESQUISA NO BRASIL
	Aline Santana do Nascimento Pereira
	Sonia Aguiar Cruz Riascos
	Thiago Henrique da Silva Brito

	ANÁLISE DA ATIVIDADE CIENTÍFICA EM INSTITUTOS DE PESQUISA: UM ESTUDO DA PRODUÇÃO DO INSTITUTO E FUNDAÇÃO BUTANTAN (2007-2016)
	Mariana Ramos Crivelente
	Nair Yumiko Kobashi
	Marcelo dos Santos

	ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA COMO FERRAMENTA DE GESTÃO ACADÊMICA
	Célia Regina Simonetti Barbalho
	Cleiton da Mota de Souza

	AUTORIA ÚNICA NOS ARTIGOS DE PERIÓDICOS BRASILEIROS DAS ÁREAS DE INFORMAÇÃO: 
EVOLUÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES
	Daniela Gralha de Caneda Queiroz
	Jayme Leiro Vilan Filho

	CONFIGURAÇÃO DAS PESQUISAS 
SOBRE A INICIATIVA BIFRAME
	Adilson Ribeiro de Sá Júnior
	Adriana Lima Costa
	Anna Karollina Ferreira Silva Santos
	Guilherme Martins Lemes
	Letícia Lima dos Santos

	FRENTE DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: UMA ANÁLISE NA BASE SCOPUS (2015-2019)
	Lidyane Silva Lima
	Pollyana Ágata Gomes da Rocha Custódio

	INTERNACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA: ANÁLISE DOS DOCENTES DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNB
	Ricardo Barros Sampaio
	Higor Gabriel Azevedo Santos
	Micael Filipe Ribeiro de Lima
	João de Melo Maricato

	INVENÇÃO DE PATENTES POR DOUTORES NO BRASIL
	Fábio Lorensi do Canto
	Adilson Luiz Pinto
	Thiago Magela Rodrigues Dias

	MOBILIDADE DAS BOLSAS DE PRODUTIVIDADE NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (2008 A 2017)
	Tatyane Lúcia Cruz
	Fábio Mascarenhas e Silva
	Leilah Santiago Bufrem

	PARQUES TECNOLÓGICOS: UMA ANÁLISE COM BASE NAS PUBLICAÇÕES INDEXADAS NA WEB OF SCIENCE
	Gleice Helena da Silva
	Fábio Mascarenhas e Silva

	PARTICIPAÇÃO DO CARIBE NA CIENCIA REGIONAL: VISÃO GERAL E ANÁLISE COMPARADA DE CUBA, JAMAICA E TRINIDADE & TOBAGO
	Dirce Maria Santin
	Sônia Elisa Caregnato

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS BOLSISTAS DE PRODUTIVIDADE EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 
SOBRE INTERAÇÃO HUMANO SISTEMA
	Tatyane Lúcia Cruz
	Sandra de Albuquerque Siebra
	Fábio Mascarenhas e Silva

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM DOENÇAS TROPICAIS NEGLIGENCIADAS NO BRASIL FRENTE AO 
PLANO NACIONAL DE SAÚDE
	Natanael Vitor Sobral
	Zeny Duarte
	Fábio Mascarenhas e Silva

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA MUNDIAL EM MOLUSCOS VETORES LIMNICOS E TERRESTRES: CRESCIMENTO, TIPOLOGIA E PAÍSES
	Raquel de Souza Leal
	Jacqueline Leta

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE LUGARES DE MEMÓRIA: ABORDAGEM BIBLIOMÉTRICA
	Caio Vargas Jatene
	Mariana Ramos Crivelente
	Nair Yumiko Kobashi
	Tiago Rodrigo Marçal Murakami

	PERFIL DE FORMAÇÃO ACADÊMICA DE 
PESQUISADORES DE UNIVERSIDADES PRIVADAS: RELAÇÕES ENTRE PRODUTIVIDADE E DIVERSIDADE TEMÁTICA E GEOGRÁFICA
	Solange Maria dos Santos
	Rogério Mugnaini
	Jesús Pascual Mena-Chalco

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O CORONAVÍRUS DE 2000 A 2020: ANÁLISE CIENTOMÉTRICA COMPARATIVA COM A PRODUÇÃO SOBRE O EBOLA E O H1N1
	Paulo Khoury Freire
	Luciana Calabró Berti
	Diogo Onofre Gomes de Souza

	PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE PCD 
NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
	Asa Fujino
	Mariana Ramos Crivelente

	UM BREVE OLHAR NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS PAÍSES BRICS: DADOS PRELIMINARES
	Eloísa Príncipe

	UMA NOVA VISÃO SOBRE O IMAGO: UM ESTUDO SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DO GRUPO DE PESQUISA
	Pablo Vinícius D’oliveira Menezes

	DELINEAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS DOCENTES-PESQUISADORES NO CAMPO DA CANCEROLOGIA BRASILEIRA
	Kátia de Oliveira Rodrigues
	Jaires Oliveira Santos
	Valdinéia Barreto Ferreira
	Raymundo N. Machado
	Maria Isabel de Jesus Sousa Barreira
	Carla Carolina Rosa de Jesus Araújo
	Álisson Gomes dos Santos Santos
	Pérola Lordello Fraga

	A EVOLUÇÃO DA PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: UMA ANÁLISE DE TRÊS REVISTAS INTERNACIONAIS POR TOPIC MODELING USANDO LDA
	Luciano Rossi
	Fabio Castro Gouveia
	Jesús P. Mena-Chalco

	ANÁLISE DA MOBILIDADE DURANTE O PROCESSO DE FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS DOUTORES BRASILEIROS
	Higor Alexandre D. Mascarenhas
	Thiago Magela Rodrigues Dias
	Patrícia Mascarenhas Dias

	ANÁLISE MÉTRICA DO “REGIME DE INFORMAÇÃO” 
COM SOFTWARE IRAMUTEQ
	Priscila Ramos Carvalho
	Marcos Gonçalves Ramos
	Thiara dos Santos Alves
	Fabio Castro Gouveia

	O CÁLCULO DE TAMANHO DO EFEITO ENQUANTO PROPOSTA METODOLÓGICA PARA AVALIAÇÃO CIENTÍFICA: UMA ANÁLISE DOS PROGRAMAS 
DINTER EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
	Rafael Gutierres Castanha

	UMA ESTRATÉGIA BASEADA EM ANÁLISES 
DE REDES PARA ESTUDO DO PROCESSO 
DE ORIENTAÇÃO NO BRASIL
	Tales Henrique José Moreira
	Thiago Magela Rodrigues Dias
	Patrícia Mascarenhas Dias
	Adilson Luiz Pinto

	VISUALIZAÇÃO DA COLABORAÇÃO CIENTÍFICA ENTRE PESQUISADORES A PARTIR DE METADADOS DA PLATAFORMA LATTES
	Vinícius Rafael Micali Soares
	Luís Gustavo Maschietto
	Mesailde Souza de Oliveira Matias
	Paulo Matias
	Roniberto Morato do Amaral
	Leandro Innocentini Lopes de Faria

	A COLABORAÇÃO NA CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO: 
UMA ESTRATÉGIA PARA AS MULHERES CIENTISTAS?
	Jacqueline Leta

	AUTORIA DUPLA NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ÁREA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: UM ESTUDO NOS PERIÓDICOS BRASILEIROS QUALIS A1 E A2 (2013-2017)
	Caroline Gomes de Oliveira
	Rafael Gutierres Castanha
	Maria Cláudia Cabrini Grácio

	COLABORAÇÃO E PRODUTIVIDADE NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: BIOQUÍMICA/UFRGS (2007-2016)
	Ediane Maria Gheno
	Diogo Onofre Souza
	Rene Faustino Gabriel Junior
	Luciana Calabró

	ESTUDO DA COLABORAÇÃO CIENTÍFICA NO ENANCIB: ASPECTOS DA PARTICIPAÇÃO INTERINSTITUCIONAL NOS GRUPOS DE TRABALHO
	Ronnie Fagundes de Brito
	Ingrid Torres Schiessl
	Milton Shintaku

	IMPACTO DA FORMAÇÃO DOCENTE INTERNACIONAL NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA UFSCAR
	José Eduardo dos Reis
	Denilson de Oliveira Sarvo
	Leandro Innocentini Lopes de Faria
	Roniberto Morato do Amaral

	EXPLORAÇÕES CIENTOMÉTRICAS NO 
CAMPO DAS POLÍTICAS CULTURAIS
	Leonardo Costa
	Lucas Costa
	Luiz Paulo Fernandes da Silva
	Romário dos Anjos

	COOPERAÇÃO SUL-SUL NA PESQUISA EM SAÚDE: 
UMA ANÁLISE DA COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 
DA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ (FIOCRUZ) 
COM A AMÉRICA LATINA E CARIBE
	Marcus Vinícius Pereira-Silva
	Camila Guindalini
	Rafaela Lora Grando
	Fernanda Lopes Fonseca
	Bruna de Paula Fonseca

	A DINÂMICA DE TEMÁTICAS PROGRESSISTAS NA LITERATURA DOS ANAIS DO ENANCIB (1994-2019): CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES NO CAMPO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL
	Maria Cleide Rodrigues Bernardino
	Denise Braga Sampaio
	Fabiana Aparecida Lazzarin

	ANÁLISE DA RELAÇÃO TEMÁTICA ENTRE 
IDOSOS E TECNOLOGIA NO ENANCIB: 
UM ESTUDO NO GT8 DE 2008 A 2019
	Aparecida Maria Martins Lopes
	Erivana D’arc Daniel da Silva Ferreira
	Maria Cleide Rodrigues Bernardino

	ANÁLISE DE REDES COMO INSTRUMENTO PARA ESTUDO DE USOS E USUÁRIOS NA BIBLIOTECA COMUNITÁRIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
	Marisa Cubas Lozano
	Juliana Buzinaro Andrikonis
	Bruno Marcianinha Pinto
	Letícia Vieira da Mata

	DADOS ABERTOS GOVERNAMENTAIS BRASILEIROS NA CIÊNCIA: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO NA BASE SCOPUS
	Larriza Thurler
	Fabio Castro Gouveia

	ESTUDO BIBLIOMÉTRICO NO REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS (RIU/UFAM) SOBRE A PRODUÇÃO INTELECTUAL DA TEMÁTICA LGBTI+
	André Luiz Avelino da Silva
	Luiz Fernando Correia de Almeida

	ESTUDOS EM POLÍTICAS CULTURAIS NA BAHIA: LEVANTAMENTO DE TRABALHOS PUBLICADOS EM ANAIS DE DOIS EVENTOS NACIONAIS
	Delmira Nunes de Souza
	Renata Rocha
	Gustavo de Oliveira Brandão

	ESTUDOS EM POLÍTICAS CULTURAIS NA BAHIA: EXPLORAÇÕES QUANTITATIVAS DAS TESES E DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS ENTRE 1987 E 2018
	Renata Rocha
	Nayanna Mattos
	Gustavo Leal

	FLUXO DAS PATENTES DEPOSITADAS 
NO BRASIL COM BASE NO INPI
	Rene Faustino Gabriel Junior
	Thiago Monteiro Alves
	Fabiano Couto Corrêa da Silva
	Ana Maria Mielniczuk de Moura

	O SCI-HUB REPRESENTANDO O ACESSO ABERTO 
DE GUERRILHA: ANÁLISE QUANTITATIVA NA 
WEB OF SCIENCE
	Kátia Rodrigues
	Emmanoella Ferreira
	Sandra Batista
	Susane Barros
	Flávia Rosa

	UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DO CONJUNTO DE BOLSISTAS BRASILEIROS EM CAPACITAÇÃO NO EXTERIOR
	Patrícia Mascarenhas Dias
	Thiago Magela Rodrigues Dias
	Jhonatan Fernando de Oliveira

	CNPq E O FINANCIAMENTO A PESQUISA NA ÁREA DE CI: UM OLHAR EXPLORATÓRIO A PARTIR DOS CURRÍCULOS DA PLATAFORMA LATTES
	Kizi Mendonça de Araújo
	Fábio Castro Gouveia

	MAPEAMENTO PRELIMINAR SOBRE A TEMÁTICA DEFICIENTE VISUAL NAS BASES BRAPCI 
E WEB OF SCIENCE
	Ana Sara Pereira de Melo Sobral

	INDICADORES DE GÊNERO EM CIÊNCIA: DADOS DO RANKING DE UNIVERSIDADES DE PESQUISA
	Peter A. Schulz

	M2N – MATRIX TO NETWORK: SOFTWARE DE CONVERSÃO DE MATRIZES PARA GEPHI E VOSVIEWER
	Denilson de Oliveira Sarvo
	Douglas Henrique Milanez
	Mateus Godoi Milanez
	José Eduardo dos Reis
	Leandro Innocentini Lopes de Faria
	Roniberto Morato do Amaral

	A PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA ODONTOLOGIA: 
UMA ANÁLISE DO ACESSO ABERTO 
A PARTIR DA WEB OF SCIENCE
	Francieli A. L. Muck
	Sônia E. Caregnato

	O CONHECIMENTO PRODUZIDO NA UNIVERSIDADE: ESTUDO BIBLIOMÉTRICO APLICADO 
EM CURSO DE BIBLIOTECONOMIA
	Ana Carolina Moreira da Silva
	Diogo Soares Moreira
	Danielly Oliveira Inomata
	Tatiana Brandão Fernandes

	ATENÇÃO ON-LINE DE PUBLICAÇÕES 
SOBRE CIÊNCIA ABERTA
	Nivaldo Calixto Ribeiro
	Ronaldo Ferreira de Araújo
	Dalgiza Andrade Oliveira

	DADOS DE PESQUISA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO PRESENTES NO REPOSITÓRIO ZENODO
	Marcia Regina da Silva
	Edneia Silva Santos-Rocha
	Fernanda Cristina da Silva Rosa Martins

	_Ref31492954
	_Ref31493493
	_Ref31493830
	_heading=h.tsxulujv7aoy
	OLE_LINK1
	OLE_LINK1
	OLE_LINK2
	_Hlk41399182
	_q8dnwnnck566
	_Hlk49628226
	_Hlk41584182
	_Hlk41583523
	_Hlk33294379
	_Hlk33294188
	_Hlk33294717
	_Hlk33295362
	_Hlk33542786
	_Hlk32287709
	_Hlk47814086
	_heading=h.gjdgxs
	_Hlk49697817
	_Hlk49698133
	_GoBack
	_Hlk51428458
	_heading=h.dvm23o1z3l13
	_4ehxbsynafnc
	_Hlk49686552
	_21vcmgqqqwa4
	_Hlk49686442
	_Hlk49684604
	_Hlk49683300
	_Hlk33349843
	_Hlk47972200
	_Hlk31228910
	lawrence1999
	_l7r0gj6gexv1
	_Hlk49696041
	_Hlk47944247
	_Hlk47944665
	_Hlk49687999
	_Hlk42709312
	_Hlk49687688
	_Hlk33903149
	_Hlk49156660
	_Hlk49154368
	_Hlk47959242
	_Hlk41894480
	_Hlk50437963
	_Hlk49158317
	_Hlk41299525
	_Hlk49158734
	_Hlk47950452
	OLE_LINK1
	_gjdgxs
	_gjdgxs
	_Hlk45099421
	_Hlk47806051
	_heading=h.ihs3c9jbw1ub
	_heading=h.il1ulpn1zp70
	_heading=h.awyhhvgmvwjc
	_heading=h.yy8as4kztux2
	_Hlk47708328
	_Hlk31802491
	_Hlk41395468
	_Hlk41395555
	_Hlk31207462
	_Hlk31208012
	_rmzi6vbfn7ll
	_orfeoaxt7q82
	_aj6gg6jgzzcv
	_Hlk49685795
	_Ref32657458
	_xezzsisxvp0l
	_gjdgxs
	_Hlk40802822
	_30j0zll
	_1fob9te
	_3znysh7
	_2et92p0
	_tyjcwt
	_Hlk47808057
	_Hlk47378019
	_Hlk47375501
	_Hlk47940562
	_Hlk49678260
	_Hlk47613974
	_Hlk51306184
	_Hlk51307750
	_Hlk51306207
	_Hlk51306253
	_Hlk51306228
	_Hlk49099857
	_Hlk43126117
	_Hlk47815605
	_Hlk43126109
	_Hlk43126126
	_Hlk43126133





